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^fcADIO BARCELONA 
E. A. J. - I. 

Guía-índice o programa para el 

W\%)^) 

n>tq 

día ¿4de 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

1 2 h . — 

121i*05 
12k.4< 

I3*i.2C 
x31i.35 

l3n .4C 

. .a t ina; l i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
v . e t e o r o l ó g i e o N a c i o n a l . 
R a p s o d i a s c é l e b r e s ' 1 . 
. . a r c h a s c é l e b r e s . 

o x e t í n i n f o -

V a r i o s Discos 

dQ^'^io d¿&*-«>^" f>«̂  

1311.55 
14H. ~ ¡ 
I4J1.01 
14iu 15 
14H. 20 

- i . 30 
15b*— 
15H.05 

~ / J ' 5 * 
Sobre:aes¡. 

ii 

\ j 1511.2, 
i.Íph.4CI 
l 6 h . ~ -

l 8 l u — Tarde 

l o i u i : 
J.8k*3C 

I9iw3í 
lyn .^C 

fcUlS 
201ul5 
2Qh+ 35 
20&* 40 
2Üh.4¿ 

H 

Guía 

de g u i t a r r a f lamenca . 
•Eirdsión de Htidio N a c i o n a l de España . 
Sxguen: I m p r e s i o n e s de L o l a F l o r e 
y s o l o s de g u i t a r r a flamenca*. 
a c t u a c i ó n de l u Orques ta . . u s e t t e 
d e l a c o r d e o n i s t a . Serramont y J o s é 
I .o ra tó con su g u i t a r r a ma&icd. y 
órgano e l é c t r i c o : V o c a l i s t a s : CaíM 
men Vaxker y Mayra M o n t i e l . 
,Guía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
O p e r e t a : Fragmentos e s c o g i d o s . 
"E l t o r e r o y e l t o r o " ^ ^ ^ ^ ^ l 

S i g u e : O p e r e t a : Fragmentos e scog ido a 
s i ó n de Ead io i l a c i o n a l de Espaí .a . 

c o m e r c i a l . 
" G e n e r a l e s y g u e r r i l l e r o s e s p a ñ o l a s 
dex s i g l o XIX: tSIM f,De l o s Cas t i - -
l i e j o s a l a C a l l e d e l x u r e o " . 
A i r e s r e g i o n a l e s . 
R i tmos y m e l o d í a s de g r a n é x i t o . 
F i n e m i s i ó n . 

. S i n t o n í a . - Campanadas . - Emis ión 
T i f l o l ó g i c a , d e d i c a , xa D e l e g a ­
c i ó n P r o u i m c i a l de l a Organxzac ió 
N a c i o n a l de C i e g o s . 
"La V i e j e c x t u " , f r agmen tos . 

. . s i pn de R^axo N a c i o n a l de üspaf 
Bs i i s ióa en l e n g u a f r a n c e s a . 
j í u i s i ó n : "Vxena e s a8Í*«r*dU^A^ 
Emis ión de iíadxo l a d o a a l de Sspa 
Dxsco dex r a d i o y e n t e . 
B o l e t í n i n f o n a a t i v o . 
S i g u e : Disco dej. r a d i o y e n t e . 

Guía c o m e r c i a l . 
S igues Dxsco dex r a c a o y e n t e . 
- " R a d i o - D e p o r t e s " . 
S i g u e : Dxsco áe± r a d i o y e n t e . 
-Hora e x a c t a . - S e r v i c i o M e t e o r o l ó ­
g i c o N a c i o n a l . 

c0*J¿l¿~ £7Q<!^TCC^ 

M i! 

t\ H 

V a r i o s 

o 

í s ^ 
H 

ü 

N 

3& • l l e r o 

fc^oJ^v 
i a 

a r i o s 

n 

H 

N 

EspÍB 
Var i o s 

Humana 

Discos 
Locutor 
Discos 

L o c u t o r e s 
Discos 

if 

Humana 
Discos 

ti 

n 

.i 

H 

Locutor 
Discos 



(2it*h*) 7 
RADIO BARCELONA 

E. A. J. - I. 

Guía-índice o programa para el SÁBADO día 24 de -TZO de 194 5 
Mod. 310 G. Ampurfas 

Hora 

2i i i # 05 

3ü,30 

4Ü.30 

Emisión 

ITociie 

¿ l ia . 2 5 ti 

21n .30 i i 

21H.35 
• t 

2Jja.45 H 

2 2 X J . . 1 5 
fí 

22H.21? ff 

2211.30 tf 

t i 

/ A p r o x . / 

Título de la Sección o parte del programa 

'Ac tuac ión d e l t e n o r de l a ópera 
de P a r í s * DAVID BtABMGH . Ál p i a n o : 
Iffcro* Ol iva* 
Guía c o m e r c i a l . 
•Orónicu. t e a t r a l semanal* 

á s i c a r a d i o i ó n i c a . 
•Emisión de Radio í í a c i o n a l de Sspa 
"Moros y c r i s t i a n e s " , f ragmentos . 
Guía o t r o l á l * 
i ; e t r a n s m i s i ó n aesde ¿ a d n d : P r o g r 
FIH DE SEM&UA. 
R e t r a n s m i s i ó n aesde e i I & cío de 
^ Música : C o n c i e r t o Ford, por l a 
Orques ta S i n f ó n i c a d e l Gran l e a 
d e l L i c e o , i>ajo l a d i r e c c i ó n d e l 
Litro. C á s a l a . 
P in e m i s i ó n . 

Autores Ejecutante 

V a n o s 

i; 

w - . 

3e^. IO 

joa 

Human* 

Discos 

I! 

T a r i o e ÜU.;i^na 
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XJ 9 ¿X 9 u • 

OIu 

Q , ¿ 4 . - :o cíe l ^ 

» • • • • » • • • • • • • 

r* 
12a.— Sintonía.- JLa V n 

GEiüIÍA EÁJ-X, al servicio de España y da Sj¿ 
* • >á 

. 

ores radioyentes, uenos días. V . áxribá 
La. 

añadas desde la Caté t •_ . 

LL. 

12h.05 Rapsodias célebres: (Discos) 

12h.40 Marchas célebres: (Discos) 

XZh.55 boletín informativo. * 0.„ 

^ I3h»4# Impresiones de Lola Flores y solos de guitarra flamenca: 
(Discos) 

y 13h. - - £>|Q • 

1311.35 &3 VDE8. DE ESP, 

^y ~ Siguen: Impresiones de Flores y solos de giüt 
enea: (Di seos 

y &3&*4̂  actuación de la Orquesta MtJS ! del acordeonista Ser_ nt 
^ y José Morató con su guitarra aiágic otrico: 

Vocalistas: 8¿rae$ ¿r y .ntxel: • 

X 131x̂ 55 G"̂ í̂  comercial, 

V 14h.— Hora exacta.- Sa&tóri el día. 

r% I4n.CI Opereta: Fragmentos escogidos: (Discos) 
. 

>s 141i.l5 nBI torero y el t e 

14xi.c x^ue:. Opereta: Fragmentos escogidos: seos) 

>< 141i. 3C 

y I5ii.— . pÉS. I3J6 OÍB - - -

- Guía comercian. 

* 



w I 1 «* / 75 Jl?* 
- II -

-

y(l , J5 " G e n e r a l e s y g u e r r i l l e r o s e s p a ñ o l e s d e l s i g l o XI I : I 
{,í)e l o s C a s t i l l e j o s a l a C a l l e d e l T u r c o . ^ . " 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

y^ 1 . 38 r e g i o n a l e s : (Discos ) 

X I5h.#40 ios y m e l o d í a s de g r a n é x i t o : ( D i s c o s ) 

Vx6H«— Damos po r texis inada n u e s t r a emis ión de sóoíéáesa . y nos des­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dxos q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy "buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, E JLOUA EAJ- Í . Viva Enanco. A r r i b a 
Esparla . 

V l S i u - ' - S i n t o n í a . - 3O0IED 3Lá DE R^DIÜDI [0Hf ESílSXJRA DE 
Í3¿U'LGELC- J . J - I , a l s e r v i c i o de España y d e . s u C a u d i l l o 
F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva F r a n ­
c o . A r r . España . > 

-\ 

- Campanada® desde l a C a t e d r a l de. B a r c e l o n a . 

X.- (Desde . . . - - . J . l ¡ ? ) Er i r s ión Ti n o l ó g i c a , d e d i c a d a a l a D e l e g a ­
c i ó n P r o v i n c i a l de l a O r g a n i z a c i ó n n a c i o n a l de C i e g o s . 

X L 8 1 W 1 5 "XA Vie j e c i t c t " , de C a b a l l e r o , f r agmen tos : (D i scos ) 

>& . , : JOKECTALJOS P E J T E í á s i ó n e n l e n g u a 
f r a n c e s a . . 

^ 1 9 1 u — ACABAS VDES. DE S&B Di El.ISiúl. BE &&E&G S&L DE ] 

en l e n g u a f r a n c e s a . 

\ - Emis ión : "Vieno, e s a s í 1 5 : (D i scos ) 

,i.3C .OS C -DIO IC DE E S P A . A . 

I 

, \ i^ii . i>0 AGJLB Î VDES. DE OIE - DE RADIO NACIONAL DE E S P a ! W 

*r D i sco dex r a d i o y e n t e . 

X 2 0 h . l 0 B o i e t í i x i n f o r m a t i v o * 

X20ñ.lr> S i g u e . D i sco a e i r a d i o y e n t e . 

\ 2 0 i u 3 5 Guía c o m e r c i a l . 

:<20h.40 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

;<20h.45 "Radio-Depor tes* 1 . 

OlwSO S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e , 

< . - - Hora e x a c t a . - SERVICIO -.: . . . . -OL0GICO 

http://de.su
file:///20iu35


- 1±I -
• 

.Cb üutuccxón del tenor de la Opera de ís± BAYID IX ¥. , 
piano: Mtro¿ Oliva: 

yü "Invocación a 1 aturalexa" - Massenet 
X"Oarmen!i (Aria de la flor) - ¿izet 
y"Core..- rato% canción napolitana- dilio 

21h.25 G-uía comercia1. 
• • 

¿xii. 30 Crónica t e a t r a l semanal: 

X 2ih.35 Música radiofónica: (Discos) 

V .* 

da. 45 < ¡CTAMOS -DIO . DE J-

2 2 ¿ Í 5 ÜCAÜAN VDES. DE OÍR LA DE 

.oros y c r i s t i a n o s 1 1 , de S e r r a n o , f r agmentos : (Dxsco; 

!2fcú25 G-uío, c o m e r c i a l . 

V22h . 30 R e t r a n s m i s i ó n desde Madrid: Programa Fifi DE £ 

23ñ .30 R e t r a n s m i s i ó n desde e l I oxo de 1 ;.ca: JO i 
por l a C ÍBSXS d e l o d e l L i c e c . o 
l a d i r e c c i ó n de^ ¡átró. . 0 : 

K» /Agrox./' Damos por terminada nuestra emisión y nos despe­
dimos de ustedes hasta las ocho, si Dios -quiere. jres 
radioyeñte^ muy buenas noches. 
PIKFSI0H, 1 -1. Viv acó. 
BspaÜa. 



« - ! ] V 
PROGRAMA i ! 13 C03 

A IA3 12 '05—H. s á b a d o , 2 ^ ae Marzo de 1 ^ 5 

cf 

x :¿3 C3L3BR33 / ¡ ' "*¿ 

t . 

-" 9 )P .R.Por^d— ' R.-ÍPS0IHA PORTUGUESi» de F i g u e i r e d o pea: Cr . £j££BefÍa 
( fr c a r a s ) V *é * . V 

2 2 9 ) 0 . 3 . X2— N E3K&1 k* Rapsodia vsra Orq. de C h a b r i e r ^ ^ ^ ^ p ^ r ^ F i l a r m o 
n i c a de Ber l ín ( 2 c a r a s ) 

7 6 ) G # 3 . > 3 — « RÁEStSDlá J» de Lalo por Orq. 3inf o^iea de Pa r í s 
( 2 oa ras ) 

lÍ)G#SU jf^-— ? RAP30HÜ HON&AS& 8* 2» de L i s z t por Orq. F i l a r m ó n i c a de 
B e r l í n ( 2 c a r a s ) 

4 US 12#lK3~H 

ES 

3 0 6 ) G . 3 . 9— * iiáRCHa H3R0ICA' de S a i n t - S a e n s po r Gran Orq. S i n f ó n i c a de 
P a r i a ( 2 c a r e s ) 

30*0S*S« X 6 — rt í4áBSE ILlTABf* de Schube r t por John B a r b l r o l l i y su Orq* 
( 1 c a r a ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

t - 1 



HSQGittHA P2 D3S • * P I 

A LAS 15--H. Sábado, 2M- de Marao de 1 ^ 5 

PR3SIC 3S D - iJOLk h+*WA:*M'> FL i Y SOLtS 

91^)P. V l ~ "HBCHIZO ANDAIÜZ" pasodoble )de Durar lo 
X 2 - - rt COSIT.vS KL C ;3R" ( y 

'BA 

a F l o r e s 

58)P«I .Cf^—." AL .J)I" de Monreal 
r — " . ,3 DE 1 ." de S e r r a r á y Monreal( Niño :<icardo 

) so lo de g u i t a r r a p o r 

971)P. 5— " A LA t, *ELAn tan g u i l l o ) de León y r-uiroga por 
ó— » LA S - DBL POLLO» estampa ( Lola F l o r e s 

950)P . 0 7 — * AL VERDE LIMÓN" b u l e r í a s ) d e onrea l por Lola F l o r e s 
O 8— '» OLE DOLORES» ( 

•K3)P.I.Q>9— » LA PETE^ER^' de B a r r i o s } p o r S an chez Granada 
¿10— » DE tA ZAMBRA -EL T«L\TGO » de Barr i os ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 

ft 



aoGR..LA ,. ... JS Í2Hfó¡M$J 

£ 14— H. Sábado, tff ue Marzo de l<fc 5 
-

/ 

' L>V 

OPERETA: F r^CS ESCOGIDC ¿f-#¿ 

•lOltojaPlDüRFíLINOSR" po tpour r i de Frey por liaría I I i l t e n V ^ í * ^ < ^ > * ' - ^ -
* tone ( 2 c a r a s ' ' ' X ^ A G M * ' 0 

a?? 

^99)2 -é> "Pre lud io" de " B?AH de Franz Lehar por Orq» Filarmónica ( 2 c) 

10370>3—; po tpour r i de •> . RA LUNA" de Llnoka por Kochhen y Volker( 2 c) 

62803)4-— ' ,L PAÍS LS LAS SQJ ..iS" de Lehar por Franz Volker ( 2 ceras) 

SOLOS D 
por ttiSSÜS BRU 

10785)5- " P-Wdsfo BAL ar" ) ña x , r a T 1 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

» 



PROGRAMA DE DI3 

A L 3 do, 2\ deMarao 

' 

2l)P.Marcb. .L 

J 
DISCOS PARA . - I N " L03 GS ILLERoá" 

^ ^ ^ . 

* E3R0ES DB L^ I lAn ireroha m i l i t a r de Funptecfn i^por 3an 
( 1 ca ra ) 

276)G*3. 2— «Minueto" de » LA HWk* de B i z e t par Orq. S in fon icade 
F i l a del f i a ( 1 ca ra ) 

>126)G,V. 3 ~ - f» VI Dá DE ifl 3TA1' v a l s de S t r a u s s ( 1 ca ra ) por Orq. várele 
v/eber ( 1 ca ra ) 

1 0 ) P . M a r c h a — » LA ^SELLESA 1 1 himno f r a n c é s por Banda ( 1 ca ra ) 

. > 5 ) G . S . E . 5— "avocac ión" de l a " SÜITE IBURIA" de Albeniz por Oro. Sin­
f ó n i c a de Madrid ( 1 ca ra ) 

l 8 6 ) G . S . 6— " MARCHA FÜMEBRE" de Chpin p o r Orq. ( 1 cora) 

7— " DI3CC GOM EFECTOS DE TIROS Y DBSCABGAS DB FUSIL" e t e . 

* * * * * * * * * * * * * * * 

H H j 



PROGRAMA. DI 2SCOS f ^ | ? / H j 

143 15*05—H sábado,2M- de Marzo de 19^5 

MISA OR JTxiL 

. 1732)P .AL~ o b e r t u r a de « LA JUG,IDA D3 DI ^TDOLERO" de ÜU^ Q p^ r fcg| i -
la rmonica de B e r l í n ( 2 caras.) V ° ^ 4 o j í f 

l|-7^32) X 2 — 1 S . PRAEcRA RÜNGAR « de -.'/alde- ^ 2 f i í w 4 r 
0 3 — " MIL -Si .!! UN i NOCHE TJ3 7 NO" de Bus ch {-*** í l a n S m s c n 

A LAS 15*2 0—H 

AIRES SGIONALES 

8 ) P . R . N a ^ M ~ " C LLERON- RA" ) d e - o n r e £ ¡ T r,or Hanus 1 de Pan « l o n a 
X 5 — * tM7*m¡OÉ PAMPLONA* ( d - °« e a L » ° r " a n i e l de I an p i o n a 

2M-)G.Corf.X6— " MARINADA" s a r d a n a de P s r e z H o y a por Orfeón ie Barcelona 
( 1 c ara ) 

1 7 ) P . R . A r . 0 7 — " B2¡ BHILLAN«£BS Y CORc S"BN BS30 ME TIENES ( p o r F e l i s a G a l ' e 
! DAR" " CÁRNICO y$> CUATRO HIEDAS» 13S ) y o t o . 

3 FEBH3R0" j o t e s c a n t a d a s a dúo ( 

3 )P .R .Casa8— » POR f l S DE -CAMPOS" canción c a s t e l l a n a de Kaedo por 
Rea l C o r a l Zamora ( 1 ca ra ) 

3 ) ? . R . G a l G 9 ~ " O *H QUE ,UER" mufteira de Fa r to por e l Coro de Ruada 
( 1 c a r a ) 

LAS 15* ^0—H 

RITMOS - 3 DS GRaN MITO 

937)P .B. X10— " m SAaSKOS DONDE ESTÁN" o n e - s t e p de Gay) T _ 
X l l — " LOS DOS CEOC: " de Drake ( , ! o e J j O S S * s u u r q * 

959)P .B . V12— " LAGSN* f o x t r o t de Davis ) Glenn M i l l e r 
X 1 3 _ _ 9 33; $ i . LUZ D3 L r t UTU" f o x t r o t de M i l l e r ( y su O r q . 

9 3 b ) P . 3 . X l l L — " EN LA CALLE DS LA 'ALGIA* v a l s de Klenner) Vis tor S i l v e s 
15— " T^NGERHOS" q u i c k s t e p d e Mercer ( t e r y su Orq. 

935 )P .B . Xló— " BU . i NOCHES 3 i lAS" f o x t r o t ) - F s t e l a n e t z 
C 1 7 - " UWZ TENIA . ILLO" f o x t r o t ( p o r " k T l d r e I v S " e l ^ e t z 

* * * * * * * * * * 



PR . 3G0S 

i L:>3 18—H. 3a lo , . ÍTZO d e l ' 

f ragmentos d e " IA ..TSOI 11 

0 
DE QM - ÍBO Y. HJCHBGARÍY 

Int ¿rir etacb t>or 

-O *É r. 

^0 
(Y I 

IG .IX) 

v,/ 
ANDf 

Coros y Orq¿ 

álbum) 

r,Coro de la invitación" 
azurea" 

"Cesión de la viejeeita , f ( 2 car as) 
inuetoM 

"Dúo" ( 2 caras; 

henos radiado fragmentos de ,r Lá, '/IJ£TSCIT¿*n de Caballero 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DS DISCOS ízw) if 
. L 20—H. sábado,2M- de Mar: .3 l?*"? 

t i A ? 

DiSCO DSL RADIOY3FT3 V * ^ 0 I 

932 )P .B . l - y \ » R1CTJBRDAITS»' t ango-s low de ICaps por Mario lis co n ^ ^ H P ^ r q * 
( 1 c a r a ) S o l . por e l susc r j i to r n s 2 .119 

• * 

92 9}P.Bo 2j\ « YO SS POR QtfS» de Gordon y Harrea por Hutch ( 1 c a r a ) S o l . 
por e l s u s c r i p t o s n 2 9*931 

3^1)P .T . 3 iC M LI&E&S* tango de Monto 10 -ñor García Guirao ( 1 c a r a ) S o l . por 
e l s u s c r i p t o s a* 7*2lS 

938)P .B. h-\ « La ESPÍA DIÜ CASTILLA." de F r M l p o r Lien tova n i y su Orq* ( 1 c) 
S o l . p o r e l s u s c r i p t o r n* 7»5*>9 

l8 )G.Z .0r % 5- )^ P r e l u d i o de " .SL AITILLO DE HIE ?f de Marqués po r Orq. I b é r i c a 
de Pod r id ( 1 c a r a ) S o l . por e l s u s c r i p t o r n 4-57 

9D)G»Cor+>.6--¿ u V7.R0LA.I11 de Yerdaguer y Rodoreda por E s c o l a r í a ¿ e l Lionas t e r i 
| de LonSbserrat ( 1 ca ra ) S o l , po e l s u s c r i p t o r n a 9572 

2¡>4-)G.S. 7 ~ X f a i i t a s i a de íf MkDAJ S BUTTSRELY'1 de P u c c i n i pac Orq. M<r ek Weber 
( 2 c a r a ) S o l . por e l s u s c r i p t o r a* 7*739 

l f ü ) P . 8**-)$* P;¿R TU PLORO" sa rdana d e c e n t a r a y i-.iaragall po r Emil io Vendré11 
( 1 c a r a ) S o l . p o r e l s u s c r i p t o r nfi 9*^23 

788 )P . 9—Krt QuISIEFUi POR OH T0 H colombiana a dos v o c e s de 1'ontes p o r 
Lo la Cabe l lo y Pura ITe^ri ( 1 c a r a ) S o l . per e l s u s c r i p t o r 

n* 8 . 3 9 1 

9 3 1 ) P . B . 1 0 - - ^ ¿LTO tt JING11 fio^rot de Vives y . a g ü e r o p o r Raúl A b r i l y su 
Orq . ( 1 c a r a ) S o l . por e l s u s c r i p t o r n~ 9»907 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



. 
] 

I*LS 21*2 5—H. 'bado,2r de Marao de 1 * 5 

k(íü 3F0 

2\ i» 
I : -*» 3IR . / val s de r ( ^ ^ ^ ^ S ° S ? 

-- <" III: 3 IT!FárrnIL33M ( I r G e r a e 0 1 0 S a e R " r P ^ ysoxdt 
con su rq* 

A 3 ^ 3 Í t ó # ^ ' . ) P LOS GONDOLEROS» ) de «0n d ía e^ 'evec cíe Rorl 
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f ragmentos de " MDBDS Y CHISTLiTTOS'» 
/<r 

DE SE T!0,, T35.^3 ;.Y .:€3RDA 

I n t e r p r e t a d o po r : CORAR 
VICENTA gátó U O / á 
¿¡JGU3T0 G^íigatÓ **! 

Coro y Orq . d i r i g i d a por e l Maestro 

álbum) 

0 2 -
%3~ 

"La cucaña" 
ir cha mora" 

"Dúo" ( k- c a r a s ) 

Hemos r a d i a d o fragmentos de " . RISTTIAWGS* de Ser rano 

SOLOS DS PIA.NO 

* * * * * * » * * * ; ( < * * 

22*30—H 

p o r ÍÍILHELM BAGEEÁUS 

l i i-7)G.I.P " RAPSODIA m SOL OR" ) d, 
" INTERMEDIE ¡N LA, ] I )R" Y BIT LA IV»YOR"( 

Brahms 

* * * * * * * * * * ; . - * * * * * 
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CUUi. I JJ 3 Y GEI E I IX 

( LOCÜTCS 

P R 1 9 i 

He acui una vida ardiente, jalona 

gre generosa y dolor de un corazón que no 

con san­

es.» • • * • •• 

DISCO: «AECHA MILITAR 
áB SAB03 -iHI'O Y QUE-
HA DE FONDO 

SUBE ̂ ISCC I 31 PIEBI • 

El sirio XIX presiento ya su a¿onia. Sa aquel jovencillo que 
castrenses 

un dia Balío de reua con Ilueionadae ambiciones, han cuajado 

años de plenitud heroica. Su valor inigualable, frió, sin 

cálculo, ni freno, Ir ha o el Cucado de les Castillejos. 

Del recuerdo casi marchito, de la campaña ai'ricana junto a 

0 'Lonell, le queda al General Prin buen aprendizaje militar 

y politice* 

DOSCOf B 
OCA QUE JüKÉ . JE 
NDO. 

La revolución de Septiembre, se lleve t si teda la éooc 

isabelina: y después de aquel 1868 abrumado de intr i entre 

los terciopelos dei. Teatro Leal, at paires j perfumes anti­

llanos, de politicoa barbudos y grandilocuentes, de unifenes 

bandas, ornees, abanicos y guardapelos, un vierto de ambicio­

sa reno vacien a. " la Constitución del pésente y nv.eve 

3IGUL jiüOG \ ansa 

4 Bl general Serrano asumia la encia, mientras Prin, a la 

cabeza ael Gobierno, busca afanosamente per toda Europa xa 

coi tinuia&o. npnáivuiou de España. 

ISCO: YAL¿¿ VIERES.*. 
• * • • 

íe queda de fondo. 

- Si.no español buen cebo de ambiciones, y ante sus gr» 

das, Eisnari y Liapoleón tercero juagan la bmzm bélica de sus 

ambiciones & pretexto del pretendiente archiduque Ltopoldo 

Hoenzollerii. 

BE ELSOG í IEBA 
yC SCBEE — -- ATÜI .-

TAI'! BHEV EE I 3S EBI-
ROS COMPASES DJ.L HHI-

ES Y . A 
DO] I .... EL VALS. 

http://Si.no
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SOBB PüBPJH 

JO: í~ 
LEBO,¿ I 

DE í j-.-C . 

pero el general irim se decide por otra dinastia •aedite­

rral ea, 6 irtcluBo rechaza el tentador ofrecimiento del con­

de de Keratry yue le habla ti., i.r.rbre ael triunfo militar 

alemán».. 

primj cor. f¿u valor indor^.ble, ini^ul^do por el fino ins­

tinto político, se enfrentaba contra la agitación %U« na-

eia por i0ual de las tertulias de la dt-caiesa de la Torre, 

del Directorio Republicano y ICL _a^xi abrios ae I^ontpen-

«ier. 

I.aorid ardia de pación bajo las nieves de aquel mes de Di­

ciembre ñB 1870 

21 dia 27? Si Ccrpreso dé los Diputados era un hervidero 

Liscusionea, de expectación y le intranquilos augurios* 

JO MUY B 
JÍSÜA m 

E ¿STB, ÍLLCS BE 
-. ... . - i 

LÜlAílIÍMiKSEE. 

0TLii:C 
KDO. 

OJL.U-Uli L a 

3 . 
• . 

Hactia nrce BLias cpie en una sesj i : i s t o r i c a , con todo e l 

blo ae Ladrió er l a c a l l e , l a s Cortes habien proclamado 

Ay de £spana a l Duc;ue de i»o&t&, Lcn &nadeo Primero de Sa^ 

boya. 

Ion de Sesiones y e l de *:>r iVi enciu J : deslumhraban con 

i n u s i t a d o s , Axfieiaba e l b®sJ¿ c a l i en t e y ienso de 

f l o s habanos.. 

. . e l banco azu l , e l genexal I-riiri recor taba su f igura ne r -

v icpa , magra ¿ morena. 

e l nocturno madrileño de l a c a l l e , l a n i s r e deba t i n t e 

lechoso a l a lu ..ulada de l o s farolea de g a s . . . . 

-L» l séaián i . inó y el dupue de loe castillejos salió a ios 

pasillos rebosamuo ae sarisfacción, ^in embargo, su sonrisa 

tenia un tenue &iati2¡ de presentijiier to, 
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t«LS AUSENTA Y 

1SC0: N0C2 - CH( 

?Ginx) 

. . . . . . . . . . 

O* C .JDA. 

GONG PBO-HJMDC . 
-I3CC: fc'IARCHA 
Y 2UEDA DI :' - 0 . 

ESCO Y . ..-.. 
LE i . . . 

4tpwfc*io Paul .. Í?*« 

íFite eij e l qu*.-i2e«.ttó e l rociar.tico t i Le Ss 

y 3 a l e r a chiste:"?, de Herreros Ye¿a¿ 

( r. . áiftoc ) 
habéis salido con la vuestra, ¿jer.eral, \ c ;io oiv 

is que "a c- puerco le llega su £ i Yartin" -. 

( les 3 
£L •.;*.•? £.: r,l rrirn respondió con viveza; 

( I ) 

^ue haya juici© porgue tendré ] ano muy dura *... 

( IOC0TÜB ) 

Y salle í la calle rodeado de amigos y sus ayudante». 

litóla tm frío intenso, El vierto huido ¿el xrrama acó 

mulata copos de nieve sobre las capotas de los coches, y 

en las crine ' s caballos brilla' na constelación 

de ¿Limante Liímectqs, 

Los últimos ecos ( uchebuena iraian villancicos por 

relia esquina de la calle o, en le a c¿- -

tafié¡£» allantaba imj ávida la ventisca...- Recortado en el 

terciopelo azul berlirta, i soi a su a 

lioya que relataba el último estreno de los bufos. 

Lajese , ni general que noti abracan 

t ICOL ) 

Cristales y astillan saltaron por el aire envueltos en 

humo de pólvora que invedió el coche. Bl cochero fustigó 

los caballos. Al galopa llegó al palacio te Buena vista y 

por sus amplias escaleras, el generé! subió pálido y vacil 

lante con la pecrera cuaní de & gre 

2res dias lies, a las ce la noche, _riin. I su 

último recuerdo fue para aq\ t± he; estaba llagando a 

i y le Kabia costado la vida 
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Uu famoso cuadro del pintoa .sbert, pone -1 epilogo frió 

ae la fcacillica uc ¿..tocha in- ¿da pos cuatro cirios, a cu­

pos pies, ele -or del héroe de Castilletes, es oomtemx'lado 

per ... leo primer© en actitud meditablada, entre una teoria 

colorista de calzones blancos, entorchados, bandas y conde­

coraos ores 

hVoia cerrado, trágicamente, uno de ios oaj-iixios mas 

tir'.sct-i'.o.f»t̂ aj es de la historia de España* 
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VICENTE LOEBH, Directo» del semanario VIDA DEPORTIVA. 

f 

I 

Foco he de decir ya del partido que no n i esté en el 
ánimo de todos los aficionados* Se trata de un encuentro cuya ex­
cepcional importancia, así como el ambiente que ha logrado cuajar, 
están justificados por multitud de factores* de los cuales, el de 
mayor fuerza lo constituye, sin duda alguna, el hecho de que 'la resul­
tado dependa, de momento, el titulo de líder y acaso, después, 
el de campeón de Liga* Unamos a ello, rtihertm la circunstancia de 
que el partida vaya a cargo de dos ggprtygg clubs de tan dilatad* 
nistoria como Madrid y Barcelona -dos clubs históricos entre los 
históricos- y wwT*wwfWMÉ.mxáL¥xwrxiwLTqpmrtaaaUbcf hallaremos la mas 
perfecta explicación de ese indescriptible interés que el partido 
ha logrado despertar* 

¿Pronóstico?* Tampoco seré yo quien lo dé de manera clara 
y rotunda* Parece que el Barcelona,$\¿enta, sobre el papel* con una 

Iwpgo- en el análisis de probabiliáddM* lux 
Desde luego* con ex único pronóstico que me atrevo es 

con éste: que el partido resultará emocionante como pocos y de gran 
calidad a poco que la clase de los equipos acierte a sustraerse ai 
xxkisx la acción de ios nervios* 

T el consabido estribillo como final: que en este magno 
encuentro venza el mejor* Y, si puede ser, que el mejor resulte serlo 
el Barcelona* 



fffar—eagi don dul "'Qg 
'/ 

-¿Su opinión acerca del partido de mañana?• 

-Que será, sin duda, el más difícil de cuantos habremos 
tenido que dipputar en la Liga. £1 Barcelona se halla en un gran mo­
mento de juego y de moral y me imagino cuál habrá de ser su interés 
por hacerse con los dos puntos» El triunfo, tanto para el Barcelona 
como para nosotros, puede ser la clave del ¿titulo* 

^ 

-¿Espera resolver el partido de modo satisfactorio?. 

para que asi sea^Saldr^aár^ 
entusiasmo y de todo# 

Nos 
sar de todo al campo dispuesto 

yvt taas conocimiento i 
interesa sobremanera conquistar esos dos puntos con ios que nuestras 
probabilidades de quedar campeones se reafirmarían notablemente* 

-¿Se atrevería con un pronóstico sobre el resultado?. 

-De ningún modo* El partido aparece muy nivelado y no 
es posible» oreo yo, hablar de favoritos* Tal vez la suerte haya 
de intervenir para resolverlo, como ocurrió con frecuencia en esta 
oíase de encuentros* 

fáé^tt* -

¿Z¿4*C<i^ - ¿2¿#V7fr) 0 

<rm~<^ 

* ~ írt*¿¿¿^ ¿Zá^yi^ 

1 • 



(z^hNs) ^QSíUESGeMr-^P***^^ 4* Fútbol Barcelona* 

-¿Optimista ante el partido de mañana? 

^^yi^r^yty^Un poco, claro está* So sería sincero si dijese que no 
lo Bá$m lifc/equipo pasa por un buen momento* X todos los jugadores 
poseemos,' además, una fuerte moral* Y todo ello es suficiente, creo 
yo, para poder esperar este partido confiados* 

-No con exceso, claro es*** 

-En modo alguno* Confiarse demasiado ante un equipo de la 
talla del Real Madrid sería un pecado imperdonable y que habríamos 
de pagar caro* Saldremos, como es lógico, a por la victoria* Y no 
desmayaremos ni regatearemos esfuerzos para lograrlu* 

-¿Y a por el titulo de campeones? 

-Todavía no* Antes habrá que esperar otros difíciles par­
tidos que aun nos quedan* Pero es indudable que este p&frfriiRi de mañana 
puede facilitar notablemente el camino* ^^c^^^i^r 

¿Equipo definitivo para mañana? 

€4 
c)^^^jy^ 

0¿ J*G»-^^ 

r 
/ 

~-l 

b^ tS^?JÁs^~tssC<£\^ 
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No creemos n e c e s a r i a l a t a r e a de d e t e n e r n o 

t o d o s l o s a l i c i e n t e s que concu r r en en e s t e magno 

El e p i c e n t r o d e l i n t e r é s de l a j o rnada de Liga de mañana s e h a l l a 

l o c a l i z a d o , s i n duda de n ingún genero , en e se a p a s i o a n t e choque que t e n d r á 

p o r a c t o r e s a ±sss. dos h i s t é r i c o s - Real Madrid y Club de F ú t b o l B a r c e l o n a -

y p o r marco - u n marco des lumbran te como nunca - e l campo de Las Corts# 

e l a n á l i s i s de 

Su i m p o r t a n c i a a 

* l o s e f e c t o s de l a c l a s i f i c a c i ó n , y e l r e l i e v e que s iempre c a r a c t e r i z ó t o d o s 

l o s choques e n t r l s Í § S i p o s que , en t o d a s l a s é p o c a s , marcharon en v a n g u a r d i a 

d e l f ú t b o l e s p a ñ o l , son f a c t o r e s que h a b l a n , con c l a r i d a d i n o b j e t a b l e , 

a c e r c a de l a t r a s c e n d e n c i a de e s t e Madrid - Barce lona y j u s t i f i c a n más que 

sobradamente ese 3gá±soD0iE denso c l ima de e x p e c t a c i ó n que en t o r n o d e l p a r t i ­

do se ha creado» I n ú t i l d e c i r , as imismo, que e l p a r t i d o se h a l l a emplazado 

sobre un t e r r e n o flw«diiyTrfry«M** x-Braranra de iHKHrfci t a n acusada i n c e r t i d u m b r e 

oe no e s p o s i b l e l a emis ión de un p r o n ó s t i c o TwkH,KflLai r o t u n d o . Nunca fue ron 

de f á c i l p r o n ó s t i c o e s t a c l a s e de choques át» cuyo r e s u l t a d o rarxflteriua:>ryTOr 

trox«K»AffeKCTireiflHHk^^ l l e v a a p a r e j a d a , como •gjbnpng e s t e Madr id-Barce lona 

de i na* una t a n acusada t r a s c e n d e n c i a , 



Puestos, sin embargo, en el difícil trance de señalar un favorito 

para este encuentro, es indudable que habría de ser el Barcelona el elegido» 

Y este es, asimismo, -estamos seguros- el sentir de los muchos miles de afi­

cionados que están esperando, con mal disimulada ansiedad, el.momento de ver 

saltar a los jugadores al campo. Nace tal creencia de la opuesta linea de con-

• ducta seguida por uno y otro equipo en sus ultimas actuaiones. Firmes, seguras, 

la del Barcelona en Gijon, en donde vio resurgir de sus filas xa: una exhuberanr 

- té eficacia de la que dieron fe los cinco x marcados>xypnrxyxMi»w>gciyxTrir 

refrttBjorayka-tefo'K»»^ Y un tanto insegura la del Ma­

drid, que perdió esta semana en Valencia frente al Sevilla* Se recuerda, asi­

mismo, las inconvincentes actuaciones tenidas por los madridistas en Sabadell 
• J* rtf _ . .1 i . . .1 _"~\ __ '•' ** » « I^M-M •- i-ir, i .. . _. . . _ . . m . f ?I -J, *, * ._ _- "T" 

linea de referencia que brindan estos últimos partidos, sirve, pues, de base 

a ese optimismo que, en estos momentos, se respira en nuestro ambiente• pti-

mismo mcxfcXMkB lógico, ±Q^mmkmmmmmtm9 aunque bien hará, quien lo sustente, 

de mantenerlo iiiiáffi:1jo'*Br̂  .nmtka 7 xxxx xxxxxxxxxyyyyyxxxxxxx sin desechar 
la posibilidad de que sobre el terreno las cosas se produzcan de modo contra* 
rio a lo que los no mal razonados cálculos permiten esperar. 

Otro partido p x cuya importancia no cede en mucho a la del comen­
tado Madrid-Barcelona, es el que han de disputar en San Mames el Atletico y 
el Valencia* Para ambés conjuntos, el triunfo reviste tina capital importancia 
puesto que £ u con el mismo podrían mantener, todavía, firmes esperanzas de 
llegar ai titulo. La derrota, alejará? a quien cargue con ella de las primeras 
posiciones, tal vez de modo definitivo. Sobre el papel, es el Atletico el que 
parece contar con mayores probabilidades. Juega en su campo y este es un fac­
tor que, indudablemente, pesa. Mucho más cuando mXxsjuaai se trata de San Ma­
mes. 

Seguimos advirtiendo en los demás encuentros un bien definido color 
casero. SI campo propio parece que habrá de privar mañana ai través de todos 
los encuentros* Dicho lo cual, no hará falta ya consignar nuestros pesimismos 
por la suerte que les está reservada a imm. Español y Sabadell. Al primero 
ha de jugar en Madrid frente al Atletico Aviación. Y aunque en el zxxuxáta 
conjunto de Ricardo Zamora habrá algunas bajas de valía, elllo no es razón 
que nos mueva a confiar demasiado en el Español. Se mostró demasiado flojo 
el domingo pasado para que creamos que en tina semana kxkx¿ pueda haber mejo­
rado lo suficiente para salir imbatido ante tan aharxarxaahtmrfuerte adversario 
como el que tendrá ante sí mañana. Tampoco -lamentándolo en el alma- podemos 
abrigar ante el partido de Oviedo otra oosa que pesimismos. Y sólo una sor-
repsa -que aceptaríamos con júbilo- podría quebrar ese pronóstico que el 
partido i* contra el Oviedo obliga a trazar. 

Quedan, por ultimof los choques Castellón - Murcia, Granada -
Gijon y Sevilla - Goruña. En los tres aparecencomo clarosfavoritos los que 
jugarán al amparo del campo propio. 



o tffi/te) 
CRüMiCA SEMANAL Dfe TEATROS»-

Despedidas, homenajes, últimas funciones*** este 
de las jornadas de vida de teatro que nos quedan ya has 
de (¿loria* Anuncio de grandes espectáculos, presentado] 
ñias, estrenos,• •• de todo ello deberemos ocuparnos el 
bien que en plan de noticiarlo sin comentarlo todavía* Jjeáí3ft?sir8& 
esta ultima crónica de la temporada que fine, a lo escasamente digno 
de ser destacado de la semana* 

TEATRO CALDERÓN*- Rafael Rlvelles, para agotar los dias que le quedan 
de actuación en este magnífico y moderno uoliseo, ha repuesto dos 
de sus grandes éxitos, positivas creaciones de tan mnxti excelente 
actor* MUNA BALA* de sassone y quintero y "LA OTRA HONRA" de Benavente, 
obras tatitos ya bastante conocidas, han dejado en el escenario del 
oalderén hálito vivificador de buen teatro* ¿n ambas destaeé de manera 
personal üivelles, y fué bien secundado por wonchita MOntijano, irene 
Mas,Manolo Morales, ¿tafael üalvo y resto de la disciplinada uompañia* 

TEATRO RUHEA*-» Jül drama de la rasión, grandioso y severo, presenta 
graves dificultades y vivos peligros para su escenificación, unas y 
otros han sido orillados con eficaz habilidad por parte de los ores. 
carchan y calvet, autores de uHRISTUS, nueva versión de la rasión 
y Muerte de muestro señor Jesucristo, que con loalle dignidad se viene 
representando en el ieatro de la ualle del Hospital* El primer actor 
&nrique ualvet, uno de los autores, y ¿aura Ripoll que con aquel forma* 
la cabecera de la uompañia, encarnan los papeles principales con 
cariño y devoto respeto, todo lo cual hace mirar con simpatía la 
representación y destaca sus innegables méritos artísticos* 

&n este mismo teatro y para homenaje a saanol© caracol, se estrené 
una nueva estampa de ¿AMBRA 194-5, titulada SEMANA SANTA I *EKÍA I>E 
ABRIL KN SEVILLA11 que noW desmerece, en absoluto, del resto del brillan­
te y triunfador espectáculo* IA nueva estampa, de vigoroso ambiente 
andaluz fué muy aplaudida y casé bien con las ovaciones incesantes 
que Manolo caracol, homenajeado, Lola Flores y resto de la uompañia 
conquistaron toda la noche* 

Y ya señores hasta el próximo sábado oía que les 
transmitiremos un recorrido objetivo M todas las 

carteleras*- .buenas noches* 

24-3-45<-

7 O*: 
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DISCOS PARA I.* MISIÓN " LOS GUERRILLEROS" 

21)P .March . l— " H3Í0ES D3 LA P A T R I A " I » r e ha m i l i t a r de Fu™ te ciña po r Barda 
( 1 c a r a ) 

276)G#S. 2— " M i n u é * " de " L^ Í - R L B S I Í ." de B i z e t pea* orq. S in fon ieade 
F i l a d e l f i a ( 1 ca ra ) 

12é>)G.V„ 3— • riDA DE ARTISTA" v a l s de S t r a u s s ( 1 ca ra ) po r Orq. Narek 
Sebear ( 1 c a r a ) 

lOjP.March.1!— • LA MARSELLESA" himno f r a n c é s por Banda ( 1 ca ra ) 

5 ) G . S . 8 . 5— "Evopación" de l a " SÜTT2 IBERIA" de aben i z per Orq. S i n ­
fón i ca de Madrid ( 1 c a r a ) 

l 8 6 ) G . S . 6— * MARCBA FÜNEBRE" de Chpin p o r Orq. ( 1 c a r a ) 

7— " DISCO CON EFECTOS DE TIROS Y DESCARGAS DB FUSIL" e t « . 

* * * * * * * * * * * * * * * 

{y-O^^hn^^s 
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CRffiRI.ILI.EROS Y GENERALES DEL SIGLO XIX 

( LOCUTOR ) 

P P. I líl . • • 

He ?<xvi vaiu vida ardiente! Jalonada de rmor a España con san-

{̂re generosa y dolor de xm corazón que no tembló nunca*••••• 

BISCO: MAPCKA KZLXMB 
Di: BABOB MC-EIIRO T B~ 
B¿ DE PONDO 

SUBE DISCO Y SE PIERDE* 

Kl elglc XIX presiente ya su ajenia. En aquel jovencillo que 
j. castrenses 

un ola B&1X« flt íeus con ilusionadas ambiciones, han evajaio 

aña* de plenitud heroica. Su valor inigualable, frió, sin 

calculo, ni freno, Ir ha dade el Ducado de los Castillejos* 
• 

Del recuerdo casi marchito, de la campaña africana junto a 

0 'Donell, le queda al General Prin buen aprendizaje militar 
y politice* 

DOSCO: B k IiA 

F0?ID0 

La revolución de Septiembre, se llevó tras sn toda la época 

isabelina: y después de aquel 1868 abrumado de intrigas entre 

los terciopelos del Teatro Real, de polvos y perfumes anti­

llanos, de políticos barbudos y grandilocuentes, de uniformes 

bandas, crucea, abanicos y guardapelos, un viento de ambicio­

sa renovación agita la Constitución del sesenta y nueve.*... 

SIGUE DISCO 
JJE FOÍÍDC. 

x w JUBDA 

El general Serrano asuniia la Regencia, mientras Prin, a la 

cabeza del Gobierno, busca afanosamente por toda Europa la 

cortinuidad mpnárquica de España. 

DISCO: VÁL¿ VIHÍES... 

que queda de fondo. 

El freno español es buen cebo de ambiciones, y ante sus gra­

das, Bismark y Napoleón tercero juegan la baza bóiica de sus 

ambiciones a pretexto del pretendiente archiduque Leopoldo • 

de Hoenzollern. 

SUBE DISCO Y QUEDA DE 
PONDO SOBRE EL QUE APUN­
TAN BREVEMENTE IOS PRI­
MEROS COMPASES DEL HIM­
NO FRANCÉS Y VUELVE A 
DOMINAS EL VALS. 

Pero el K^neral Prim 
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Pero el general Prirn se decide por otra dinastia medite­

rránea, 4 incluso rechaza el tentador ofrecimiento del con­

de de Keratry que le habla en nombre del triunfo militar 

alemán*.• 

SUBE FUERTE EL VALS MUY 
EREVEMEFTi1 Y SE BIEE3JB. 

Prirn, con bu valor indomable, impulsado por el fino ins­

tinto politico, se enfrentaba contra la agitación que na-

cia por i^ual de las tertulias de la ¿icuesa de la Torre, 

del Directorio Republicano y loe partidarios de llcntpen-

sier. 

adrid ardia de pasión bajo las nieves de aquel mea de Di­

ciembre A* 1870 

DISCO: KUCTULNO MADRI­
LEÑO, S0ROZABAL 
•••••••••••••••••••••a 
QÜSDA W FOBDC. 

El dia 27, el Congreso de los Dipiitados era un hervidero 

de discusiones, de expectación y de intranquilos augurios* 

SIGUE DISCO MUY BREVE­
MENTE Y QUEDA DE DO 
SOBRE ESTE, KUEKULIQS DE 
VOCES QUE VAÍT AUMENTANDO 
PAULATISiAMENTE. 

Hadia once dias que en una sesión histórica, con todc el 

pueblo de Madrid er, la calle, las Cortes batían proola»ade 

Rey de España al Duque de Aosta, Don Amadeo Primero de 3a-

boya# 

El Salón de Sesiones y el de conferencias, deslumhraban con 

fulgores inusitados, Axfisiaba el truno caliente y dense ie 

los habanos* 

En el banco azul, el genera" I-rim recaí-taba su figura ner­

viosa, magra y morena. 

SIGUE Diéoo rocTLii;ü 
Y QUEDA FONDO. 

¿u el fc\> otóme madrileño de lí c-\ll¿, la nieva daba tint J 

lechoso a la liiJB aculada ut: los farolea ie ¿as.,.* 

gXGQX DISCC . SWl * 
FONDO. 

La sesión terminó y el duque de loe castillejos salió a los 

pasillos rebosarlo de satisfacción* 31» embargo, su sonrisa 

tenia un tenue matiz de presentiinier to,..... •• 
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DISCO: KDBÍ1Ü1LOS VÁ VOCES 
QtiB AUMENTA Y DIHKINUYE. 

SCO: ÍTOCTUTJíO CHOPIN. 

PIODÉ DISCO Y SIGOE DE 
FONDO. 

BfECIO i::: '."A DESCAR­
GA CERRADA, 

GONG PROyUEDO. 
DISCO: "AHORA FI I 
Y QUEDA DE . O. 

SUBÍ DISCO * 
Dt FOHDO. 

BÍ c'i'outado P&ul Ángulo se se a¿¿c¡xiií:á u l grupo d e l P r e s i 

ev el oue destacaban el romántico tapé de Sagasta 

y le, pulcra chistera de Herreros Tejada. 

( PAIJL Y i^GULÜ ) 

Ce habéis salido con la vuestra, general, pire no olvidé­

is que "a cada puerco le llega su San Martin" ..• 

( LOCFTQR ) 

f!I general Prirn respondió con viveza: 

( PRIF ) 

Que haya ¿uieio porque tendré la nano muy dura»...•••...• 

( ICWUTOR ) 

Y saliioa la calle rodeado de amigos y sus ayudantes. 

Ils.dia va frío intense. El viento huido del Guadarrama acó 

ilaba copos Se nieve sobre lat capotas de los coches, y 

en las crines de loe caballos brillaba una constelación 

de diamantes húmedos. 

Los últimos ecos do nochebuena traian villanei eos per 

aov.ella esquina de la calle del íurc©¿ en la cue una cas-

tañera allantaba impávida la. ventisca.... Recortado en el 

terciopelo azul de la berlina. Prim -*or-reia a su ayuda»! 

Keyn c£&* relataba el últiiio estreno do los b;.nvosAMA^D 

< ¿YUDAIMTK } 
<*6* "•*? " 

• « * « 

( liOCTJTQii ) 

Gris-tales y astillas pall > m pót el aire envueltos en 

huatá de pólvora cjue invadiá el coche. Bl co<fhei*o fustiga 

lo aballos. &1 galope llega al palaoie de Buena vi3ta y 

por sus amplias i lerasf el general subió pálido y vacil 

lente con la pechera cuajada ce s&tfgre 

Tres dias depuse, a"las echo de la noche, moria Prim. Y s 

ultime recuerdo íue para aquel Rey que astaba llegando a 

lispaíi» v l€ habla costado la vida 



~ 4 -

Ln famoso cuadro de l p in to r Gisber t , pone e l epilogo f r ió 

de l a Badi l i ca de fctocly* iltuaíiiíM w cu^tre c i r i o s , a cu­

yos p i e s , eieadaver de l héroe de C a s t i l l e t e s , e& contemplado 

por ijnadeo primer© en ac t i t ud nieditabur.cLa, entre una te c r i a 

c o l r r i ^ t a de ct-lzorve- Plañóos, entorchados, bandas y conde-

c ere o iDi s s . • • • * • 

Se habia cerrado, trágicamente, uno de los ca¿-itolos mas 

trpfloercíentaleE de la historia de España. 

SIGÜB PISCO 0áS£á ::. FIN* 
G ( S G. 

* 



I. • or mi bien o por mis males, he venido dedicando la tercera década 

de mi vida (quiera Dios que no sea la última ni la penúltima) al envidiado 

oficio de peregrino. Puede perdonárseme tan gr^ve pecado de ocio en gracia 

a mi inquebrantable afán de ser útil al prójimo, ora pregonando virtudes 

y glorias dobuestra estirpe, en conferencias y artículos, ora traamitiefndo 

a mis radioescuchas y lectores, antena errante, las quimeras y dolores de 

hombres de otros horizontes, 

Vuela el tieftpo, y se posan y estructuran - vino del alma en anaqueles 

y bodegas del recuerdo - las lecciones de mi romería, A menudo, una no-

t> endeble y vaga desencadena el torrente de una sinfonía mayorf Jorque 

pesa sobre el trotamundos, como sobre el poeta, una maldición terrible: 

Jamás verá las cosas de cerca, ¿ fuereis ejemplos? Si, por este tiempo, 

deambuláis con el viejo peregrino por nuestros caminos reoort&dos por la 

verde alfombra de los trigales incipientes, no se os antoje despertarle 

de su mal disimulado sopor: os contaría, entre ráfagas de ironía, sus 

nostalgias de Versalles, del Pincio, de Villa driana, de la Selva Negra 

y del Tirol, Si os consta que por el camino de la diestra vais a desembo­

car en las mismas raices de un castillo, un poblado, un monasterio o una 

cabana, torced a siniestra, y le evitareis la inquietud de la calma de 

Pompeya o el pavor de San Lorenzo extra-muros en llallas. Así es el rome­

ro: pierde, entre las agudas espinas de los rosales de todos los caminos, 

pedazos ingentes de alma y vida, y absorve, en compensación, esencias de 

todas las rosas, con las que elaborará, calladamente, bálsamos con que 

curar sus heridas más hondas. Solo él es capaz de operar estos milagros: 
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r e z a r t a vues t ro lado, en l a humilde c a p i l l a a ldeana, y volar a San Pedro 

del Vat icano; escuchar l a p l a t i c a del cura r u r a l y r e g i s t r a r los últimos 

ecos y captar en su pleni tud los conceptos de l a o r a t o r i a de su predicador 

cuaresmal f avo r i t o en San Luigi de i P rances i , en e l (Jesú o en tfotre Dame; 

sos tener e l peso del canto de unos labr iegos rudos f y p e r c i b i r , renovado, 

e l encanto de una misa que v i o . d i r i g i r a l Maestro Peroe i ; lamentar f ent re 

una docena de mujerucas encapuchadas, e l desamparo de nuestros pobres 

muertos, y r e incorpora r se a l a mul t i tudJTy^T^^^^^^ i^ 1 1 6 a r r a s t r a , desde 

Pont St« Michel a Nues t ra Señora de P a r i s , e l f é r e t r o de l Pres idente 

Poincaré , o f f inalmente , r e b e l a r s e contra su soledad, y s e n t i r s e , o t r a 

vez, náufrago, a merced de a leadas humanas, e jerciendo su o f i c io , en l a 

coronación de un Papa o en l a s apoteóaicas jornadas romanas wf^fS^it^^ 

Ch&íiiberlain y un Adolfo Hitler;# ima aran s u e í t e ^ y una mayor desg rac i a . ) 

Sin embargo, no todo es fenómeno de afinidad a soc i a t i va , ni todo lo ha 

de medir e l peregrino con e l metro hipermnésico. Sx-mentor de misiones de 

ingenieros agrónomos en e l ex t r an j e ro , es capaz de d e s c u b r i r , entre nues t ros 

l a b r i e g o s , un cu l t i vo ejemplarjjr ¡ cazador de encantos JMWWKtartBtaau 

n a t u r a l e s , un r incón insospechado en t re sus malezas, y t nuevo Diógenes, una 

fineza y un a fec to jamas vislumbrados, en t re sus amigos de aqu í , por eso 

precisamente d i j e ron siempre sus v i e j o s : "Roda el món i torna a l born". 

I I . • - De reg reso del mundo, de l mundo de a r t e , y , concretamente, de l 

mundo del t e a t r o s a c r o , heme aquí en Cervera t en mi propia casa , junto a 

l a univers idad muerta y a l a Santa María imperecedera, mi c a t e d r a l , Buenos 

amigos míos - t r aba jadores de l campo, de la o f i c i n a , d e l comercio - repre 

aentan su CRISTO. 3s ta a c t i t u d , aquel semblante, t a l y t a l o t ro g r u p o s . . . . 

los admiré, hace años , en l a s miniaturas del s i g l o XIII de l a "Deposición" 

y l a $$t? Cena conservadas en la Fototeca de F lo renc ia y en lo s maravil losos 



3 frl/fa) 
o <y 

f ru to s de loa p ince les de Duccio, Simón Mar t in i , Berna Senese y 2rcolo de Rober 

t i « Miles de qui lómetros y de años nos sepaf&n de e s tos nombres, pero e s t a s 

f i gu ra s <¿ue se mueven ante nosot ros expresan i dén t i cos sen t imien tos , c o n t r a s t e s 

y anhe los . ¿ De dónde habrán sacado mis buenos amigos e l s ec re to - l a r e l i -

gion - de e s t e ges to y de aquel atuendo? 

I I I . * Sn e l centro de l a Edad Meaia - mitad de l s i g l o I I - y en e l i nvu lne ­

rab le corazón de Europa - en Sankt Sa l l en ,c*uz de termino de l mundo l a t i n o , y 

eslabón de los mundos romano y germánico - un trotumuendos, músico y poeta , 

compuso l a primera Pas ión , e l primer draisa sacro ; e l "Offit ium S e p u l c r i " # 3n 

dquel remoto Nocturno de Pascua v io la luz e l moderno t e a t r o europeo. 

S e n c i l l í s i m o * 21 Ángel d e l Sepulcro decía a l a s mujeres: - Scio enim 

guia cruci f ixum q^uaerit is # jf^gf^M^J^Am0^tt 0 b i e n : Ieaum q u a r i t i s Naza-

remira cruci f ixum. 

Con los años f l a afirmación cobró nuevo b r í o transformándose en pregunta : 

r Q,uem q t uae r i t i s i n s e p u l c r o , G h r i s t i c o l a e ? 

lesum Mazarenum crucif ixum t o Cael ico le - contestaban los jóvenes s a -

oerdotes que encarnaban los papeles de Marías» 

- Non e s t h i c - r e p l i c a b a e l Angel f o t ro sace rdo te , cub ie r to de alba tún ica 

• : s u r r e x i t s i c u t pr^edixera t» I t e , nun t i a t e guia s u r r e x i t de sepulcpfl. 

Y un A l l e lu j a apo teós ico coronaba la r e p r e s e n t a c i ó n , 

, / I? • - Poca cosa , en v e r d a d pero en es te d ia logo se c i f r a e l "pathos" i d e ^ l 

y sen t imenta l de l t e a t r o de todos los t iempos. Aquí e s t á toda 1* obra que 

acabamos de v e r . ¿Que más da q.ue se resuma ea un breve d ia logo y un d i l a t a d o 

¿ l e l u y a t en un cuadro, o en un r e t a b l o ? Lo quo importa, a mi modo de v e r , 

es que - como hace mil años , de l coro - se d i spa re de l e s c e n a r i o , para 

h e r i r s i n compasión a miles de corazones ( de menestra les y l a b r i e g o s , c á t a l a -
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nes y a r a g o n e s e s ^ hombres y mujeres) apiñados en la s a l a . Congenitemente 

f i e l a l a t r a d i c i ó n l i t ú r g i c a , recoge e l drama eervar iense toda l a suges t ión 

poét ica de l valor r e l i g i o s o t por encima y a l margen d e l cauce r i t u a l . 

€ S in querer , confundo con es t a r ep resen tac ión toda una gama de recuMdos 

. de week-enda en 1« t i e r r a de San f r a n c i s c o , p a t r i a de Laudes y f l a g e l a n t e s , 

y cuna* por ende, de l t e a t r o sacro en idiqSfci vu lga r . San Francisco de ASÍS t 

autor d e l primer Belén, nos enseñó también los primeros Laudes, capaces ya 

de h i lvanar elementos escénicos y ftomas t e a t r a l e s l i t ú r g i c a s : sent imiento 

r e l i g i o s o y t e x t o evangélico^sf f pero también ep isod ios , pasiones y d e t a l l e 

r e a l i s t a . Dicen los e rud i to s que e s t e t e a t r o umbro t i e n e como notas funda­

mentales la rudeza y la brevedad, y yo entiendo que e l real ismo de l Pedro, e l 

Judas y l a María Magdalena de hoy conservan e l sabor áspero ( c r u e l , a veces) 

i e l "Dialogo ent re el Rico y e l Pobre* f y l a humanidad de Juan y de Jesás» l a 

v i c t o r i o s a t e rnura d e l "Llanto de l a Virgen" de Jacopone da Todi . 2s que el 

<irama que vemos hoy sa lva los abismos y l a s cumbres del tiempo y del p a i s a j e , 

como los autos sacramentales y l a s p in tu ras que d e s f i l a n , cinematográficamente, 

, por mi r ecue rdo . 

Presentanseme también personajes de l t e a t r o d e y f e ^ ^ d n í ^ O r v i e t o , con su 

nota espec tacu la r y sus r e c u r s o s : mímica, música, danza, canto y escenografía* 

tranzamos por e l camino r e a l ; trazamos rumbo d e c i s i v o ; hemos logrado, t a l 

vez f l&Jfafafijcd meta de l drama s a c r o ! no avanzaron una pulgada mas lo s t e a t r o s 

aacros de Homaf Gampaniaf S i c i l i a y £ 5 ¡ S i B Abruzos, La R epresentación F lo ­

r e n t i n a de l s i g l o JW concederá, eso s í , mayor autonomía a l f ac to r n a r r a t i v o -

l i t e r a r i o , aun a J t ü * ü T trueque de f renar - y aun deformar - l a i n sp i r ac ión 

r e l i g i o s a y de e d i f i c a r con ma te r i a l e s deliberadamente anacróntáoa, de n o s t á l ­

g ica s e n c i l l e z y poderoso a r r a igo pojmlar. Taftbíén en el CRISTO de cervera 

t h&y a lgo , y aun mucho, de es to u l t imo . 
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¥• « Aquí termina la parábola del drama sacro i t a l i ano* 2s 

idént ica para todos los pe i ses . 

Sin que los in te rpre tes del CHISTO de Cervera hayan podido 

ni s iquiera sospechar lo^ la recorriecon toda» hasta colocarse en 

su punto te rminal , a golpes de autenticidad y de conciencia y s e n t i ­

miento r e l ig iosos # 

Delfín Sacóla 


